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INTRODUÇÃO: Crianças com transtorno do espectro autista (TEA) podem apresentar 

comprometimento no desempenho motor, como alterações no controle postural dinâmico. 

Com isso, programas de intervenções motoras são comumente utilizados nessa população. 

OBJETIVO: Analisar os efeitos do treinamento de 6 semanas do salto em distância no 

controle postural dinâmico de crianças com TEA. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de 

caso com delineamento quase experimental. A amostra foi composta por 2 meninos e 1 

menina com TEA, que apresentavam comunicação oral e sem deficiência intelectual, com 

faixa etária de 10 a 11 anos, matriculados em uma escolinha de atletismo de Petrolina - PE. A 

coleta de dados foi realizada em um campo de atletismo em dois momentos, antes e após 

intervenção. Para mensurar o controle postural dinâmico, adotou-se o Four Square Step Test 

(FSST), que compreende em completar um percurso com obstáculos o mais rápido possível. 

Foram concedidas duas tentativas e o melhor tempo foi considerado. A intervenção ocorreu 

no período de 6 semanas, com frequência de uma vez na semana e duração de 50 minutos 

cada sessão, as atividades eram compostas por exercícios educativos relacionados ao salto em 

distância. Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva e, o tamanho do efeito 

da intervenção foi calculado por meio do d de Cohen. RESULTADOS: Houve uma 

diminuição nos valores individuais da mediana no tempo de realização do FSST para todos os 

participantes após o período de intervenção (voluntário 1: ↓0,82s, voluntário 2: ↓0,66s e 

voluntário 3: ↓0,82s), e na amostra como um todo (pré: 4,72s; pós: 3,90s) com tamanho do 

efeito muito grande (d = 0,84). CONCLUSÃO: Concluiu-se a intervenção de 6 semanas de 

treinamento com exercícios educativos de salto em distância promoveu efeitos positivos no 

controle postural dinâmico da amostra do presente estudo. 
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